
DESPEDIDA. 

Logo que se iniciaram as aulas na Faculdade, falava-se na 
partida do Dr. Oskar Klotz, professor contractado de Anatomia 
Pathologica, para o seu paiz — os Estados-Unidos. 
Por outro lado, em um matutino desta capital lemos, em 

meados de Fevereiro, um telegramma que se referia ao Dr. R. 
Lambert, da Universidade de Yale, que será o novo contractado. 

Por quem vae entendemos curioso apurar melhor os factos 
e, nesse sentido, procuramos o Prof. Klotz, em seu gabinete, jun
to ao laboratório de Anatomia Pathologica. 

S. Exa., attendendo gentilmente á nossa solicitação, nos rece
beu e respondendo ás nossas perguntas, pediu-nos que lhe dés
semos tempo de escrever uma carta-aberta de despedida dos 
seus alumnos de S. Paulo. 

E' essa carta que, abaixo, publicamos : 

CARTA ABERTA A' REVISTA DE MEDICINA DO 
CENTRO OSWALDO CRUZ 

Pouco mais de dois annos ha que vim para o Brasil como professor 
de pathologia <la Faculdade de Medicina e Cirurgia de ISão Paulo. O 
tempo decorreu tão rápido que me é diifficil crerem já tão longa per
manência entre vós. , 
Naturalmente, a principio, tudo me era novo, sendo necessário um 

certo tempo para que pudesse acertadamente formar um juizo sobre 
as condições da medicina no Brasil. 
Entretanto, quando nos familiarizamos com a «ciência medica de 

vários paizes, podemos verificar isierem semelhantes os ideaes da me
dicina em todas as partes do mundo. No augmento constante dos 
conhecimentos referentes ás moléstias humanas procuramos encontrar 
os mieios de alliviar os 'Soffrimentos e de curar os males que infelici
tam os homens. 
O progresso nessa direcção é moroso. Não podemos esperar que o 

remédio para cada um desses males nos caia -de repente ás mãos; e 
os que esperam pela realisação desse milagre, expõem-se certamente 
•a uma igrande desillusão. Cabe-nois, pois, ter muita paciência. A o mes-
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m o tempo torna-se necessário pesquizar e observar sem deseanço, 
contribuindo assim cada u m com a sua pequena quota para a somma 
total dos conhecimentos humanos. E não ha n.sso nada de impossí
vel, -desde que tenhamos o cuidado de notar meticulosamente as obser
vações feitas no trabalho diário. Ao cabo de alguns annos, teremos 
em mãos o relatório das nosisas próprias experiências, o qual terá va
lor muito maior que qualquer outro livro. i .., 
Os nomes de Morgagni, Rokátansky *e Vircboiw tornarem-se tão 

proeminentes nos annaes* da pathologia porque não somente eram 
pesquizadores infatigaveis, como também observadores de espirito agur 
çado, que tomaram apontamentos, sobre todas as suas observações 
para proveito das geraçõe futuras. E* só com' a aprendizagem espe
cial que se chega a observar e tomar notas fieis. Os factos conservados 
tão somente de memória nã opodem ..subsistir perante a critica scien-
tifica. ' 

ImagJne-se a paciência despendida por Morgagni com as suas ner 

croscopias, primeiras que foram dessa espécie, relatadas na historia 
da medicina! Com que cuidado Virchow pesquizou e relatou as mu
danças observadas nO'S tecidos, e nas eeHulas de órgãos pathologicos, 
antes que pudesise estabelecer os principio da pathologia cellular!' 

O mesmo se deu com outros «cientistas, cujos nomes estãoi gravados 
nas taboas da historia do progreso da medicina. A senda por elles 
traçada está aberta também para nós e para todos os que escolherem 
a medicina como profissão. 

IB' verdade que, quanto mais o nosso caminho se ramifica em varias 
especialidades, maior familiaridade devemos ter com os resultados das 
pesquizas do que nos procederam. Constitue isto a educação medica: 
conhecer oi que já foi feito, afim de julgarmos com mais acerto quaes 
as descobertas ainda possíveis no futuro. 
Não é possível a cada um de nóis conhecer a fundo todos os ramos 

da medicina moderna; entretanto, devemos ter conhecimentos sólidos 
<̂ os princípios básicos de cada um destes, para, mais tarde, escolher
mos o tramo da nossa especiaiisação. 

Os conhecimentos mais valiosos que um estudante oiu um clinico 
pôde adquirir', são ,'sempre o>s que obtém pela investigação e observa
ção próprias. Os livros de estudo e as prelecçoes isó servem de guia 
nestes estudos. 

C o m esse fim em mira, espero que as' accommodações dos laborató
rios e das clinicas sejam bem melhoradas, podendo então cada estu
dante da Faculdade de Medicina de São Paulo ter a opportunidade 
e convenceir-se por si mesmo dos factos assignaladosi nos livros ado-
ptados. Será esta uma esperança irrealizavel ? Julgo que não. Sempre 
fui, e continuo a ser u m optimi«ta quanto ás opportunidades actuaes 
em relação ao futuro da educação medica em São Paulo. U m traba
lho penoso e certos* sacrifícios serão requeridos dos medJcos interes
sados na vossa Faculdade, afim de conduzir a bom êxito u m plano 
que satisfaça a todas as exigências dá medicina no Brasil, e que, ao 
mesmo tempo, possa ser favoravelmente comparado com o que se faz 
em outros paizes no tocante ao mesmo assumpto. 

Da parte dos estudantes será preciso muita paciência, garantindo 
iassim á Congregação da Faculdade de Medicina a consecução de um 
resultado digno des»ta cidade, deste Estado e desta bella Pátria. 
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E m todo caso, quaesquer que sejam ais decisões tomadas, seja tudo 
feito de accôrdo com os mais altos ideaes da nossa proifissão e para 
proveito do povo brasileiro. 

U m a escola nestes moldes proporcionará aos seus estudantes o mais 
completo preparo na arte e na sciencia da medicnia. Quanto ao povo, 
será para elle a melhor garantia e protecçãoi contra as molestiasu Esta 
escola precisa ser organizada de accôrdo com as condições existentes 
no Brasil,, utilizando-se dos methodosi didacticos já provados como 
•sendoi os mais- satisfactorios. Fará isso essèsi methodos devem ser co
lhidos nos paizes onde a medicina moderna attingiu o mais alto grau de 
desenvolvimento. 

E' este um facto possível. Porque não o conseguireis vós? Os bene
fícios futuros, de correntes- doi êxito do plano, compensarão ampla
mente os esiforços díspendidos para a solução do problema. 

Dentro em breve terei de me ausentar do Brasil para reger a cadeira 
de Pathologia na Universidade de Toronto, no Canadá. 

Ao concluir os meus trabalhos- na Faculdade de Medicina de São 
Paulo levarei as ;mais gratas lembranças das minhas relações com os 
membros da Congregação e com os estudantes. iSempre m e alegrarei 
com vossos .successos, esperando vêr logo o dia em que a Faculdade 
de Medicina e Cirurgia de São Paulo será um dos "leaderes" no to
cante á medicina e á educação medica. 

Oskar Klotz. 

CASA A. B A U D O N 
Apparelhos Orthopedicos •— Instrumentos Cirúrgicos 

— :— Accessorios de Pharmacia — 
Fundas, cintos abdominaes, meias elásticas, isuspensorios, etc, etc. 

Concertos e níckelagem de instrumentos cirúrgicos e dentários 

CHABASUSS, ROCHA & COMP. 
SUCCESSORBS 

Únicos depositários do Instituto Bento Quirino, de Campinas 

Rua Barão de Itapetininga, 57 — Telephone: Cidade, 5450 


